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Resumo: Introdução: A AIDS é 

uma doença crônica que preju-

dica o sistema imunológico e a 

capacidade do corpo de comba-

ter outras infecções, como neu-

rotoxoplasmose, doença pneu-

mocística e tuberculose. AIDS 

signifi ca Síndrome de Imuno-

defi ciência Adquirida. A AIDS 

é causada pelo vírus HIV, que 

trata-se de um vírus sexualmente 

transmissível, mas também pode 
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ser transmitido por sangue in-

fectado ou transmissão vertical.

Diante disso, a realização desta 

pesquisa, justifi ca-se pela sua re-

levância acadêmica, científi ca e 

social, tendo em vista, apresentar 

a incidência epidemiológica dos 

casos de AIDS na região nordes-

te do Brasil.  Objetivo: Analisar 

a incidência de AIDS em jovens 

na região nordeste, no período 

de 2020 a 2022. Metodologia: 

Este estudo foi realizado através 

de uma análise transversal, cujo 

intuito foi o levantamento e in-

terpretação dos dados que abran-

gem as estatísticas epidemioló-

gicas da incidência de AIDS em 

jovens na região nordeste, no 

período de 2020 a 2022. A reali-

zação da coleta de dados ocorreu 

entre os meses de Junho de 2022 

a setembro de fevereiro de 2022, 

utilizando o  Sistema de Informa-

ções Hospitalares do SUS (SIH/

SUS) e o  Banco de Dados do 

Sistema Único de Saúde (DATA-

SUS). Resultados e Discussões: 

Frente às evidências constatadas, 

os achados apontam que, com o 

passar dos anos, houve uma di-

minuição na notifi cação dos ca-

sos. Assim, em análise, foi possí-

vel perceber que em comparação 

com os anos de 2020 para 2022, 

o declínio dos casos de AIDS foi 

bastante signifi cativo. Alguns 

fatores contribuíram para a di-

minuição das notifi cações, entre 

eles, destacam-se o surgimento 

da pandemia de Covid-19. Nos 

anos de pico do coronavírus, os 

serviços de saúde estavam centra-

dos em controlar a disseminação 

do vírus, assim, muitas outras do-

enças de notifi cação compulsória 

foram negligenciadas, incluindo 

a AIDS. frete á isso, fi ca desta-

cado que nem todos os dados du-

rante este período são fi dedignos. 

Conclusão: Foi perceptível que 

a notifi cação ocorreu com maior 
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frequência entre os jovens de 19 

anos e o estado com maior noti-

fi cação foi à Bahia em todos os 

critérios adicionados. Portanto, o 

objetivo deste estudo foi alcança-

do, demonstrado os dados mais 

pertinentes referentes ao tema. 

Para tanto, propõe-se que mais 

estudos sejam realizados sobre o 

assunto. 

Palavras-Chaves: AIDS, Epide-

miologia; Incidência.  

Abstract: Introduction: AIDS 

is a chronic disease that impairs 

the immune system and the bo-

dy’s ability to fi ght other infec-

tions, such as neurotoxoplasmo-

sis, pneumocystis disease and 

tuberculosis. AIDS stands for 

Acquired Immunodefi ciency 

Syndrome. AIDS is caused by 

the HIV virus, which is a sexu-

ally transmitted virus, but can 

also be transmitted by infected 

blood or vertical transmission. 

with a view to presenting the epi-

demiological incidence of AIDS 

cases in the northeast region of 

Brazil. Objective: To analyze the 

incidence of AIDS in young peo-

ple in the Northeast region, from 

2020 to 2022. Methodology: 

This study was carried out throu-

gh a cross-sectional analysis, 

whose purpose was to collect and 

interpret the data that cover the 

epidemiological statistics of the 

incidence of AIDS in young peo-

ple in the Northeast region, from 

2020 to 2022. Data collection 

took place between June 2022 

and September February 2022, 

using the SUS Hospital Informa-

tion System (SIH/SUS) and the 

Unifi ed Health System (DATA-

SUS). Results and Discussion: In 

view of the evidence found, the 

fi ndings indicate that, over the 

years, there has been a decrease 
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in the notifi cation of cases. Thus, 

in analysis, it was possible to see 

that compared to the years 2020 

to 2022, the decline in AIDS ca-

ses was quite signifi cant. Some 

factors contributed to the decre-

ase in notifi cations, among them 

the emergence of the Covid-19 

pandemic. In the peak years of 

the coronavirus, health services 

were focused on controlling the 

spread of the virus, thus many 

other notifi able diseases were 

neglected, including AIDS. In 

addition to this, it is highligh-

ted that not all data during this 

period are reliable. Conclusion: 

It was noticeable that the notifi -

cation occurred more frequently 

among 19-year-olds and the state 

with the highest notifi cation was 

Bahia in all the added criteria. 

Therefore, the objective of this 

study was achieved, demonstra-

ting the most relevant data on the 

subject. Therefore, it is proposed 

that more studies be carried out 

on the subject.

Keywords: AIDS, Epidemiolo-

gy; Incidence.

INTRODUÇÃO 

A AIDS é uma doença 

crônica que prejudica o sistema 

imunológico e a capacidade do 

corpo de combater outras infec-

ções, como neurotoxoplasmose, 

doença pneumocística e tuber-

culose. AIDS signifi ca Síndrome 

de Imunodefi ciência Adquirida. 

A AIDS é causada pelo vírus 

HIV, que trata-se de um vírus 

sexualmente transmissível, mas 

também pode ser transmitido por 

sangue infectado ou transmissão 

vertical. Isso signifi ca que mães 

infectadas pelo HIV transmitem 

o vírus para seus fi lhos durante 

a gravidez, parto ou amamenta-
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ção. A medida preventiva mais 

importante é o uso do preservati-

vo, pois, qualquer tipo de relação 

sexual pode transmitir o vírus 

(WITTEMAN et al., 2021). 

O HIV tem muitos sin-

tomas que aparecem em está-

gios. Os primeiros sintomas são: 

Febre, fraqueza, perda de peso e 

diarreia persistente. Nos estágios 

iniciais da doença, outros sinto-

mas aparecem, como: Candidíase 

oral, desenvolvimento ganglionar 

na virilha, axila e pescoço, diar-

réia e febre, perda do peso cor-

poral e sudorese noturna. Na fase 

mais aguda da doença, os sin-

tomas comuns são: Doença dos 

gânglios linfáticos, dores mus-

culares e articulares, estomatite, 

esófago e genitais, faringite, fadi-

ga, fadiga constante, náuseas, vô-

mitos, sensibilidade à luz e perda 

de peso (SILVA et al., 2022). 

Não há cura para a 

AIDS, mas já existem medica-

mentos que podem garantir uma 

vida melhor e mais longa aos pa-

cientes. O tratamento geralmente 

é uma combinação de três medi-

camentos, e cada paciente decide 

com seu médico qual é a melhor 

opção. As formas de tratamen-

to incluem: Inibidores nucleo-

sídeos da transcriptase reversa, 

inibidores não nucleosídeos da 

transcriptase reversa, inibidores 

da protease, inibidores da fusão e 

inibidores da integrase. Os médi-

cos infectologistas indicam o que 

é melhor para cada caso e pacien-

te (AGUIAR et al., 2022).

O Programa Conjunto 

das Nações Unidas sobre HIV e 

AIDS, Unaids, estima que apro-

ximadamente 1,8 milhão de pes-

soas são infectadas no mundo 

a cada ano. Em 2017, cerca de 

37.000 pessoas foram infectadas 

com o vírus e 940.000 morreram 

de causas relacionadas à AIDS. 

A África Subsaariana é a região 
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mais atingida do mundo (JÚ-

NIOR et al., 2019).

O Brasil tem 40 mil ca-

sos por ano, ou um novo caso a 

cada 15 minutos. A prevalência 

é estimada em 18,5 casos por 

100.000 habitantes. Segundo o 

Ministério da Saúde, a prevalên-

cia média do HIV na população 

é de 0,4%. De 2007 a junho de 

2017, foram notifi cadas 194.217 

infecções pelo HIV no Brasil  

(SILVA et al., 2022). 

O HIV pode estar pre-

sente nos fl uidos corporais como 

no sangue, sêmen, pré-sêmen, 

corrimento retal, corrimento va-

ginal e leite materno. Esses fl ui-

dos corporais devem entrar em 

contato com membranas mucosas 

ou tecidos danifi cados para que o 

vírus seja transmitido ou quando 

é injetado diretamente na cor-

rente sanguínea (através de uma 

agulha ou seringa) (JAISWAL et 

al., 2020). 

A epidemia no Brasil, 

assim como em outros países, 

está mais concentrada em deter-

minados grupos populacionais 

mais vulneráveis ao HIV devido 

ao estigma, ao estigma e à falta 

de acesso a recursos para diag-

nóstico e prevenção. Segundo o 

Ministério da Saúde, os princi-

pais grupos populacionais são 

homens que fazem sexo com 

homens, pessoas trans, profi ssio-

nais do sexo, pessoas privadas de 

liberdade e usuários de álcool e 

outras drogas. Contudo, é impor-

tante frisar que qualquer pessoa 

que faz sexo sem camisinha pode 

pegar o vírus (PIZZATTO et al., 

2022).

A infecção pelo HIV 

pode ser detectada cerca de 2 a 

3 semanas após uma situação 

perigosa. Antes desse período, 

chamado de janela imunológica, 

os anticorpos ainda estão sendo 

produzidos e não podem ser de-
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tectados pelo teste, resultando 

em falsos negativos. Nenhum 

tratamento ainda pode eliminar 

o HIV, mas alguns medicamen-

tos impedem a multiplicação do 

vírus no corpo e o enfraqueci-

mento do sistema imunológico 

associado. A terapia antirretro-

viral deve ser iniciada o mais rá-

pido possível após o diagnóstico 

(TEIXEIRA et al., 2022). 

Diante disso, a realiza-

ção desta pesquisa, justifi ca-se 

pela sua relevância acadêmica, 

científi ca e social, tendo em vis-

ta, apresentar a incidência epide-

miológica dos casos de AIDS na 

região nordeste do Brasil. 

OBJETIVO 

Analisar a incidência de 

AIDS em jovens na região nor-

deste, no período de 2020 a 2022. 

METODOLOGIA 

Este estudo foi realiza-

do através de uma análise trans-

versal, cujo intuito foi o levanta-

mento e interpretação dos dados 

que abrangem as estatísticas epi-

demiológicas da incidência de 

AIDS em jovens na região nor-

deste, no período de 2020 a 2022. 

Este tipo de estudo per-

mite o levantamento e análise das 

informações e permite aos pes-

quisadores o contato direto com a 

população por meio da coleta de 

dados qualitativos de uma deter-

minada região e um determinado 

período (Bordalo, 2006). 

A pesquisa transversal 

é um estudo que coleta e ana-

lisa dados durante um período 

defi nido como observações. Seu 

objetivo é coletar dados para es-

tudar populações em pontos es-

pecífi cos no tempo. Além disso, 

também é importante examinar 

as relações entre as variáveis de 
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interesse (FONTELLES et al., 

2009). 

Em estudos de pesqui-

sa transversal, os pesquisadores 

registram informações sobre os 

participantes sem alterar ou ma-

nipular o ambiente natural. Uma 

das características mais impor-

tantes dos estudos transversais 

é a capacidade de comparar di-

ferentes amostras de diferentes 

períodos de tempo (BORDA-

LO,2006). 

A realização da coleta 

de dados ocorreu entre os meses 

de Junho de 2022 á setembro de 

fevereiro de 2022, utilizando o  

Sistema de Informações Hospita-

lares do SUS (SIH/SUS) e o  Ban-

co de Dados do Sistema Único 

de Saúde (DATASUS), onde os 

dados recolhidos se concentram 

entre Junho de 2020 a Setembro  

de 2022 referente aos estados da 

região nordeste do Brasil (Mara-

nhão, Piauí, Ceará, Rio Grande 

do Norte, Paraíba, Pernambuco, 

Alagoas, Sergipe e Bahia).

Os critérios de elegibi-

lidade defi nidos incluíram dados 

entre o recorte temporal de Junho 

de 2020 a Setembro de 2022, e 

artigos encontrados na literatu-

ra que apresentassem evidências 

científi cas acerca do tema em 

questão. Já os critérios de exclu-

são defi nidos referem-se a dados 

que não tratassem de incidência 

de AIDS em jovens na região 

nordeste, no período de 2020 a 

2022. 

RESULTADOS E DISCUS-

SÕES

O levantamento de da-

dos realizados pelo Departamen-

to de Doenças de Condições Crô-

nicas e Infecções Sexualmente 

Transmissíveis e o Banco de Da-

dos do Sistema Único de Saúde 

(DATASUS), foi organizado em 
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quadros para facilitar a com-

preensão do leitor, e evidenciar 

a comparação dos números de 

casos referentes ao período defi -

nido. Assim, no quadro 1 encon-

tram-se os resultados de notifi ca-

ções referentes a todas as regiões 

do Brasil, ano e o total de casos.   

Quadro 1: Notificação de casos confirmados na região nordeste entre os anos de 2020 a 

2022.  

Ano Diagnóstico Região Nordeste Total 

TOTAL 168 168 

2020 75 75 

2021 70 70 

2022 23 23 

Fonte: MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (DCCI), 2022.  

Frente às evidências 

constatadas no quadro 1, os acha-

dos apontam que, com o passar 

dos anos, houve uma diminuição 

na notifi cação dos casos. Assim, 

em análise, foi possível perceber 

que em comparação com os anos 

de 2020 para 2022, o declínio dos 

casos de AIDS foi bastante signi-

fi cativo. 

Alguns fatores contri-

buíram para a diminuição das 

notifi cações, entre eles, desta-

cam-se o surgimento da pande-

mia de Covid-19. Nos anos de 

pico do coronavírus, os serviços 

de saúde estavam centrados em 

controlar a disseminação do ví-

rus, assim, muitas outras doenças 

de notifi cação compulsória fo-

ram negligenciadas, incluindo a 

AIDS. frete á isso, fi ca destacado 

que nem todos os dados durante 

este período são fi dedignos. 



174

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 02 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

Quadro 2: Casos de aids identificados no Brasil no período de 2020 a 2022, detalhado por 
estado.  

Região/UF Res. 2020 2021 2022 Total 

TOTAL 62 75 31 168 

Região 
Nordeste 

62 75 31 168 

Maranhão 4 4 0 8 

Piauí 2 3 3 8 

Ceará 8 10 5 23 

Rio Grande do 
Norte 

6 8 5 19 

Paraíba 5 6 4 15 

Pernambuco 6 12 3 21 

 Alagoas 8 5 1 14 

Sergipe 5 9 1 15 

Bahia 18 18 9 45 

Fonte: MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (DCCI), 2022.  

Na análise para ava-

liar o Estado da região nordeste 

com mais notifi cações de casos, 

foi perceptível que  a Bahia re-

gistra os maiores dados, com 45 

notifi cações referentes aos anos 

de 2020 a 2022. Em segundo, re-

gistra-se o Ceará e como Estado 

com menos dados confi rmados, 

evidenciou-se o Maranhão e o 

Piauí. 

Além dos dados cons-

tatados, foi realizado um levan-

tamento acerca da incidência 

referente ao sexo de acordo com 

o Estado em que o caso foi noti-

fi cado. 
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Quadro 3: Casos de aids identificados no Brasil, freqüência por Sexo segundo Região/UF 

Res. No período de 2020 a 2022.  

Região/UF Res. Masculino Feminino Total 

TOTAL 116 52 168 

Região Nordeste 116 52 168 

Maranhão 8 0 8 

Piauí 6 2 8 

Ceará 17 6 23 

Rio Grande do 
Norte 

16 3 19 

Paraíba 8 7 15 

Pernambuco 13 8 21 

Alagoas 9 5 14 

Sergipe 9 6 15 

Bahia 30 15 45 

Fonte: MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (DCCI), 2022.  

Mediante análise das 

evidências, a prevalência de no-

tifi cações de acordo com o sexo, 

constata que  o sexo masculino 

destaca-se como o grupo que 

mais é diagnsoticado á AIDS, 

sendo estipulado a incidencia de 

116 casos. Destes, o maior nú-

mero está presente no Estado da 

Bahia com 30 notifi cações. Para 

auxiliar na elegibilidade das in-

formações, também realizou-se 

um levantamento mais detalhado 

acerca das idades dos jovens.
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Quadro 4: Frequência por Região Not. segundo Idade detalhada pela faixa etária de 15 a 
19 anos.  

Idade detalhada Região Nordeste Total 

TOTAL 168 168 

15 anos 9 9 

16 anos 19 19 

17 anos 25 25 

18 anos 50 50 

19 anos 65 65 
 

Fonte: MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (DCCI), 2022.  

Feita a análise das ida-

des, foi avaliado que a maior in-

cidência de notifi cações, ocorrem 

entre jovens de 18 e 19 anos, sen-

do mais específi co na faixa etária 

de 19 anos. Além disso, os dados 

constatam que este grupo encon-

tra-se mais vulnerável para con-

trair o vírus, pelo fato de estarem 

iniciando sua vida sexual. 

CONCLUSÃO 

As evidências constata-

das neste estudo, os resultados 

apresentaram que as notifi ca-

ções tiveram um declínio com o 

decorrer do ano, especialmente 

durante os semestres de 2022. Os 

fatores que incluem: a pandemia, 

a falta de notifi cação dos casos 

e a negligência dos serviços de 

saúde referentes às doenças de 

notifi cação compulsória, desta-
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cam-se como fatos que infl uen-

ciam na obtenção dos dados. 

Aliado a isso, foi per-

ceptível que a notifi cação ocorreu 

com maior frequência entre os jo-

vens de 19 anos e o estado com 

maior notifi cação foi à Bahia em 

todos os critérios adicionados. 

Portanto, o objetivo deste estudo 

foi alcançado, demonstrado os 

dados mais pertinentes referentes 

ao tema. Para tanto, propõe-se 

que mais estudos sejam realiza-

dos sobre o assunto. 
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